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Introdução: Estimativas do Estado Nutricional com prevalência de excesso de peso em adolescentes
brasileiros foram geradas em diversos estados, mas sobre os adolescentes do interior do Estado da
Bahia a carência de dados é evidente. Objetivo: Estimar a prevalência do estado nutricional e sua
associação com as variáveis sociodemográficas em adolescentes escolares de Jequié (BA).
Metodologia: Trata-se de estudo transversal de base secundária, com dados de 911 adolescentes
escolares, 44,5% do sexo masculino e 55,5% do sexo feminino, com idades entre 15 a 18 anos,
realizado no ano de 2015. A variável dependente Estado Nutricional/IMC (excesso de peso) foi
classificada adotando-se os pontos de corte de percentis (OMS). As variáveis independentes foram as
sociodemográficas. As associações foram testadas por meio da regressão de Poisson. Resultados: A
prevalência do excesso de peso foi de 11,4%. As maiores proporções de escolares que participaram do

estudo foram identificadas como, escolares com idade ≥ 16  anos totalizando 53,8% da amostra;
escolares do sexo feminino totalizando 55,5% da amostra, além disso, dentre o escolares deste estudo
78,9% declararam não trabalhar, 61,8% declararam a escolaridade das mães com > 8 anos de estudo, e
69,1% declararam ter uma renda familiar inferior a dois salários-mínimos. Após análise bruta,
observou-se associação ao sexo masculino (RP= 0,55; IC95%; 0,36 – 0,84), à ocupação, para os
escolares que trabalham (RP= 0,62; IC95%; 0,35 - 1,08), e à escolaridade da mãe com igual ou mais
de 8 anos de estudo (RP= 1,94; IC95%; 1,27 – 2,96). Quando ajustada, a associação permanece para o
sexo (RP= 0,53; IC95%; 0,34 – 0,81) e a escolaridade da mãe (RP= 1,85 IC95%; 1,21-1,85) com um
padrão estatisticamente significativo (p < 0,004). Conclusão: O Estado Nutricional com prevalência
de excesso de peso foi constatado abaixo da média nacional e regional, mas foi condizente com as
propostas pela OMS. Medidas preventivas para o excesso de peso devem ser direcionadas
principalmente aos adolescentes do sexo feminino e aos filhos de mães com maior nível de
escolaridade.
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